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com que se deparam os Estados-membros, inten-
sificando as ações inovadoras em termos de au-
tonomização dos jovens e das mulheres, de pre-
venção do extremismo violento, bem como a pro-
teção do patrimônio comum da humanidade, a fim 
de tornar melhor as condições de paz e de vidas 
humanas dignas de nome na África Ocidental 
(Sahel).ffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff
 
Congratulo-me particularmente com o fato de que 
esta edição de 2017 do relatório cita de maneira 
concisa um grande número de atividades realiza-
das em parceria com as Comissões nacionais da 
UNESCO, os outros escritórios da UNESCO, as 
agências das Nações Unidas, bem como com 
outras organizações multilaterais, a sociedade 
civilcivil e o setor privado, no apoio que nós proporcio-
namos aos nossos Estados-membros. Permitam-
me encorajá-los a fortalecer ainda mais esses 
laços e parcerias em 2018 com vistas a propor ini-
ciativas que reúnem pessoas, a reafirmar a soli-
dariedade intelectual e moral entre os povos e a 
reforçar a convicção de que a humanidade forma 
uma única e mesma família, unida em toda a sua 
diversidade.fffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff

Em nome de toda a equipe da UNESCO de Dakar 
e Bamako, eu gostaria de garantir-lhes o nosso 
compromisso em trabalhar com empenho para 
uma colaboração ainda mais frutuosa ao serviço 
dos povos e dos países da região.ffffffffffffffffffffffff
f g g g g g g g f f f f f f f f f f
Senhor Gwang-Chol Chang 
Diretor p.i.  
Escritório Regional da UNESCO Dakar

UNESCO Dakar

Caros colegas, amigos e parceiros,

TenhoTenho o prazer de apresentar-lhes o relatório 
anual 2017 do Escritório regional da UNESCO 
Dakar, cuja ação e representação se estendem 
ao Burquina Faso, Cabo Verde, Gâmbia, Guiné-
Bissau, Níger, Senegal, bem como ao Mali, com o 
apoio do Escritório Nacional de Bamako.ggggggg
 
Ao nível mundial, a Agenda 2030 permanece até 
hoje a ferramenta unificadora da comunidade 
internacionalinternacional para construir um mundo de pros-
peridade, paz e desenvolvimento para todos. Os 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) são a expressão de uma visão compartil-
hada, global e transformadora para mudar o 
mundo e melhorar o bem-estar de todas as popu-
lações. A UNESCO assume um papel transforma
dor na realização dessa agenda graças a esses 
programas de educação, cultura, ciências e co-
municação e informação. O presente relatório 
anual ressalta a vontade de nossa equipe em pro-
mover a inovação de modo a fazer progredir as 
Agendas 2030 e 2063. O relatório constitui um 
rico testemunho dos esforços constantes que 
foram desenvolvidos pela nossa equipe em 2017 
e da profundidade do seu empenho em fazer 
avançar os ideais e objetivos da UNESCO.ffffffffff
jjjjjjjjjjjjjjjjjjjjj
Eu gostaria de saudar os esforços realizados pela 
equipe da UNESCO em Dakar e em Bamako, que 
permitiram o desenvolvimento dos programas 
multissetoriais, destinados a oferecer contri-
buições interdisciplinares aos problemas com-
plexos ffffff 
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Especialmente, o Mali e o Senegal foram bene-
ficiados com um acompanhamento técnico no 
âmbito do programa piloto de reforço das 
capacidades para a educação (CapED) sobre o 
ODS4.dddddddddddddddddddddddddddddddddf
 
NoNo Mali, os resultados da análise setorial foram 
aprofundados por diversos grupos de atores e as 
respostas que o ODS4 pode fornecer às causas 
subjacentes dos desafios do setor da educação 
foram identificadas. Foram feitas reflexões com 
os atores da educação sobre a pertinência do 
sistema educativo malinês e sobre a nova visão 
dede aprendizagem ao longo da vida. No Senegal, 
o CapED apoiou o desenvolvimento de um 
modelo de simulação de políticas educativas que 
inclui a contagem dos recursos necessários para 
se alcançar o ODS4. Além disso, as capacidades 
nacionais foram reforçadas a fim de fortalecer o 
desenvolvimento das Contas Nacionais da 
Educação,Educação, um instrumento importante na toma-
da de decisão política holística em matéria de 
financiamento. Em ambos os países, o Instituto 
de Estatística da UNESCO (IEU) apoiou o for-
talecimento das capacidades e dos sistemas de 
dados e de informações, como a determinação 
dos indicadores do ODS4 pertinentes às polí-
ticas nacionais. dfffffffffffffffffffffffffffffdddddggggg

Desde o mês de abril de 2017, a UNESCO Dakar 
garante os papéis de liderança dos parceiros 
técnicos e financeiros da educação e da agência 
de coordenação do Grupo local dos parceiros da 
educação no Senegal.fffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff
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Alunos de uma escola em Pikine, Senegal © UNESCO - Marion Piccio
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A segunda intervenção diz respeito ao fortale-
cimentocimento dos sistemas de avaliação do aprendizado 
dos alunos. A análise dos resultados da 
investigação online, lançada em junho de 2017, 
mostra as fraquezas nos dispositivos nacionais, os 
quais devem medir regularmente a aprendizagem e 
guiar os representantes sobre as medidas a serem 
tomadas para melhorar a qualidade da educação. 
EssasEssas lacunas foram debatidas com maior 
profundidade durante o ateliê regional da TALENT 
sobre o fortalecimento dos sistemas nacionais de 
avaliação do aprendizado, que ocorreu em 
dezembro de 2017. Os 17 países participantes e os 
principais atores regionais e internacionais que 
interviram nesta área (ADEA/NALA, OCDE/PISA-D, 
IEA,IEA, ELAN, PASEC, SEACMEQ, UNESCO-UIL, 
UNICEF, PME, Brookings Institution, etc.) 
estabeleceram uma lista de necessidades de 
fortalecimento das capacidades e de compartil-
hamento de conhecimento e de experiências que a 
TALENT registrará como ações prioritárias em 2018 
e 2019.fffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff

No nível dos países, a UNESCO Dakar realizou 
suas intervenções a favor dos professores do Mali e 
do Níger no âmbito dos CapED :ggddddggggggggg
  Um módulo de formação dos animadores em 
leitura, escrita e matemática foi elaborado na língua 
nacional do Mali (o bambara) com o Centro nacional 
de Recursos da Educação não formal.fffffffffffffffffffff  
EsseEsse módulo é considerado documento nacional de 
formação dos animadores;ggggfffffffffffffffffffggggggj

      Módulos sobre a didática, a pedagogia ativa e a 
abordagem reativa em matéria de gênero foram 
introduzidos nos programas de formação inicial das 
onze Escolas Normais de Professores do Níger a 
fim de que os futuros professores deem mais 
sentido à aprendizagem e possam eliminar os este-
reótipos de gênero no ensino das ciências e mate-
mática.mática. gggggg 

fffffffffffffffffffffffff
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Em resposta à forte demanda dos países, a 
UNESCO Dakar promove a introdução das línguas 
e das culturas africanas na educação para melhorar 
o desempenho dos alunos, principalmente em 
leitura. Para isso, um conjunto de recursos para a 
formação dos formadores em educação bilíngue 
nos países francófonos - elaborado a partir de uma 
parceriaparceria entre o Instituto da UNESCO para a 
aprendizagem ao longo da vida (UIL), a UNESCO 
Abuja e a Organização Internacional da Franco-
fonia (OIF) - foi finalizado em 2017. Além disso, o 
apoio ao fortalecimento da cooperação sul-sul, 
facilitado pela UNESCO Dakar, permitiu uma har-
monia da ortografia de duas línguas nacionais 
(manjacco e sérère) na Gâmbia e no Senegal no 
que concerne à sua utilização nos programas de 
educação formal e informal.fffffffffffffffffffffffffffffffffffff 
fffffg g fffffffffffff
Quanto ao ensino superior, a UNESCO Dakar 
iniciou um apoio à implementação ou ao fortale-
cimentocimento das capacidades das estruturas nacionais 
de seguro-qualidade na Gâmbia, no Mali, no Níger 
e no Senegal. Ainda, o projeto “Valorização do 
patrimônio cultural e educação à cidadania no 
Senegal”, financiado pela cooperação italiana pelo 
desenvolvimento, foi lançado. Tal projeto visa 
fortalecer as capacidades da Universidade Cheikh 
AntaAnta Diop e da Universidade Gaston Berger de 
Saint-Louis em pedagogia universitária.  Ele apoia 
igualmente a formação aos ofícios de gestão do 
patrimônio, a formação à cidadania e à paz e a 
formação em língua italiana funcional.fffffffffffffffffffff
g g g g g g g g g g g
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Menina, centro Al-azhar de Touba, Senegal © UNESCO / Marion Piccio



Festa das ciências, Mali © UNESCO-Maria Muñoz-Blanco
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O Níger, com o apoio da UNESCO, progrediu em 
sua política das STI (POSTINI) e tem se 
empenhado na melhoria dos instrumentos de 
política no âmbito da plataforma UNESCO 
GO-SPIN. A Gâmbia finalizou sua política das 
STI e tem trabalhado para a melhoria dos 
instrumentos de política no âmbito da 
plataformaplataforma UNESCO GO-SPIN. O país, ainda, 
atualizou os indicadores e os dados estatísticos 
de sua política das ST com o apoio do Instituto 
de Estatística da UNESCO com sede em Dakar. 
Quanto ao Senegal, o país melhorou o seu 
sistema das STI ao estabelecer diversas 
estratégias para fortalecer o impacto das STI no 
âmbitoâmbito do desenvolvimento econômico e social 
do país.ggggggfffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffg

Para trazer apoio a essas inovações, a 
UNESCO organizou diversas atividades de 
fortalecimento das capacidades entre 2014 e 
2017 e formou mais de 111 gestores sobre a 
gestão de sistemas das STI, sobre o GO-SPIN e 
os indicadores STI, e igualmente sobre a 
melhoria das competências em STI/STEM. Além 
disso,disso, o Escritório contribuiu para a promoção 
das competências em inovação e gestão de 
desenvolvimento empresarial que trouxe 
benefícios a jovens empreendedores do meio. 
Nesse contexto, o Escritório formou 50 jovens 
empreendedores entre 2014 e 2017, a última 
sendo uma atividade intersetorial com o setor de 
CiênciasCiências Humanas e sociais no âmbito da 
Estratégia Global a favor dos jovens no Sahel, 
que ocorreu em Praia, Cabo Verde. O Escritório 
abriu o caminho dos STEM/STI aos jovens 
convidando-os para um diálogo durante a 
Jornada mundial da Ciência em novembro.fffffffF
ffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff 
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Um ateliê realizado em setembro 2016 em 
Saint-Louis, no Senegal, permitiu a vulgarização 
do Plano de Ação de Lima e da Estratégia MAB 
2015-2025 aos principais responsáveis e 
coordenadores das regiões MAB no Senegal, na 
Guiné Bissau, no Mali e no Níger. No total, 30 
ambientalistas e responsáveis MAB foram 
orientadosorientados com diversos suportes e atividades 
de formação realizadas na região ao longo 
desses dois anos.ffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff

O impacto da exploração mineral nos locais 
protegidos requer uma atenção crescente. Esse 
tipo de atividade constitui uma ameaça aos 
conceitos fundamentais da Estratégia sobre o 
Homem e a Biosfera. Os setores das Ciências e 
da Cultura trabalharam em estreita colaboração 
para apoiar os responsáveis da reserva de 
biosferabiosfera do Niokolo-Koba, no Senegal, que 
integra o Patrimônio Mundial, a fim de encontrar 
soluções às ameaças sofridas pelo lugar, 
submisso à exploração mineral. No âmbito de 
suas atividades, a UNESCO deu apoio ao 
zoneamento do local MAB e ao recenseamento 
dos mamíferos.HHHHHffffffffffffffffffffffffHHHHHH

Da mesma maneira, os jovens foram benefi-
ciadosciados por trabalhos da UNESCO sobre a 
conversação do meio ambiente e a atenuação do 
impacto da mudança climática. Em outubro de 
2015, a UNESCO organizou uma simulação da 
COP 21 a favor de mais de 30 jovens malineses 
em Bamako e, logo depois, em novembro de 
2016, outra simulação com cerca de 25 
participantes de clubes e associações de jovens participantes de clubes e associações de jovens 
para os trabalhos preparatórios da COP 22.ffffffff 
G G G G G G G G G G G G
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subterrâneos, para a qualidade da água, a política 
sobre a água e a Abordagem Integrada da Gestão 
dos Recursos Hídricos (AIGRH).  As aulas de 
formação organizadas incluem um curso sobre os 
métodos de avaliação da realimentação de lençóis 
subterrâneos nas zonas áridas e semiáridas, mas 
também sobre as técnicas de gestão artificial; 
formaçõesformações regionais sobre a política em matéria de 
água; um ateliê sobre a aquisição de dados; a 
quantidade de dados e a gestão dos recursos 
hídricos. Os Escritórios de Dakar e de Yaoundé 
coorganizaram uma atividade conjunta para o G5 
em colaboração com a Fundação 2I em 
Ouagadougou em maio de 2016. O Escritório da 
UNESCOUNESCO Dakar realizou um projeto das Nações 
Unidas sobre a gestão da água transfronteiriça no 
âmbito da Estratégia Integrada do Sahel (UNISS) 
desde 2014. No total, 110 agentes dos ministérios 
que tratam a questão da água tiveram a formação 
sobre a gestão dos recursos hídricos subterrâneos. 
Os participantes, por meio de seus relatórios, 
mostrarammostraram um grande interesse por esse tipo de 
atividades e dados que ajudam a dar mais eficácia 
ao seu trabalho.dfffddfffffffffffffffffffffffffffffffffffffffdddg

O Escritório realizou muitos esforços para dar a 
melhor assistência aos Estados-membros da 
região. O Escritório confronta-se ainda com certa 
quantidade de desafios, como o montante de 
financiamentos concedidos, que restringiram a 
quantidade de países participantes das atividades e 
a extensão da zona abrangida, tornando a 
organizaçãoorganização de atividades regionais frequen-
temente dispendiosas que limitam ou o número de 
participantes físicos ou o número de países 
participantes.ffgggggggggggggggggggggggggffffffff
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A plataforma cidadã de acompanhamento da luta 
contra a exclusão conduziu com sucesso ações 
emblemáticas, que incluem, especialmente, a 
organização, em junho de 2017, da terceira 
sessão dos grandes defensores. Hoje, além de 
sua legitimidade, a plataforma ganhou a batalha 
pela sua legalidade com o seu reconhecimento 
pronunciadopronunciado em uma nota devidamente publi-
cada no Jornal Oficial do Faso. O Escritório da 
UNESCO Dakar, que se posicionou como o cam-
peão das causas dos excluídos no Burquina 
Faso, assumiu a responsabilidade em acom-
panhá-los.ffffffffhhhffffffffhhhhhhhhhhhhhhhhhhh
  
No Senegal, no âmbito da realização do 
programa conjunto “Erradicação da VBG 
(Violência Baseada no Gênero) e a promoção 
dos direitos humanos” (PC-VBG/DH), a 
UNESCO Dakar teve o benefício de 13 mil 
dólares do orçamento atribuído ao PNUAD no 
seio de SHS/HQ. Tal benefício permitiu, com 
sucesso,sucesso, a formação de 30 profissionais 
(jornalistas, produtores de televisão de grande 
audiência, diretores de rádio, administradores 
de sites) da imprensa audiovisual e online, 
pertencentes a 30 órgãos sobre a VBG e os 
direitos humanos. Com isso, eles adquiriram 
conhecimento e competências sobre as 
questõesquestões comunicacionais das noções de 
gênero e dos temas ligados à inclusão social, à 
cultura da paz e da cidadania mundial. Todas as 
ações foram um ponto alto para a mediação e o 
diálogo em torno da exclusão e da violência 
social. gggggggggggggggggggggggggggggg
 
A UNESCO Dakar, por meio do escritório 
nacional de Bamako, ofereceu apoio técnico 
sobre a situação da implementação do projeto 
“Apoio às crianças e às jovens mães vítimas da 
crise do Norte do Mali” cujo contrato foi estabe-
lecidolecido com a Direção Nacional da Promoção da 
Mulher (DNPM) no dia 24 de maio de 2017. 
ffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffg 
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Os Bolongs, Delta do Saloum © Layepro
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No Níger, a sinergia dos setores (CHS-ED) 
iniciada no âmbito do Projeto de Alfabetização 
de Jovens meninas e Mulheres do Senegal 
(PAJEM) foi reproduzida no âmbito de um 
projeto piloto.fffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffhh

NoNo decorrer da celebração do 10º aniversário da 
carta africana da juventude (Banjul +10), um 
fórum africano da juventude foi organizado em 
Banjul em maio de 2017. O fórum tinha o duplo 
objetivo de saudar a transição demográfica 
pacífica vivida pela Gâmbia e de refletir sobre o 
papel dos movimentos da juventude para a 
consolidaçãoconsolidação da democracia na África. Desse 
modo, a UNESCO Dakar, em parceria com o 
CODESRIA, Artigo 19 e diversos atores, 
forneceu aos jovens africanos uma tribuna para 
compartilhar ideias com seus irmãos e irmãs da 
Gâmbia. hhhhhhhhhhhhhhh 

A associação Academia Cultural de Guédiawaye 
(Senegal), cujo promotor é um membro ativo da 
rede PAYCOP, foi gratificada com um apoio 
financeiro modesto e com um suporte técnico 
para a realização de seu projeto “Tek Thi Beat 
para a cultura da paz”, o qual possui como 
objetivo o enquadramento educativo e social da 
juventudejuventude pela cultura da paz enquanto parte do 
quadro de ação em Banjul.ffffffffffffffffffffffffffffffffff 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
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Mesquita Djingareyber, Tombuctu © UNESCO / Hervé Huot-Marchand



Mesquita Djingareyber, Tombuctu © UNESCO / Hervé Huot-Marchand
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Em 2017, formações das forças de ordem 
aconteceram em parceria com o HCDH, OIF, 
EUCAP, Sahel-Mali e Artigo 19, na Gâmbia, no 
Mali, no Senegal e no Burquina Faso. No Mali, o 
manual de formação produzido pela UNESCO 
sobre a manutenção da ordem e o respeito da 
liberdade de expressão foi adotado oficialmente 
pelapela Escola de manutenção da paz e pelo 
ministério da Segurança e da Proteção civil do 
Mali para garantir que a liberdade de expressão 
e a segurança dos jornalistas contribuam para a 
paz e para a segurança da sub-região.ffffffffgggh

O PIDC - Programa Internacional para o 
Desenvolvimento da Comunicação - é o único 
fórum multilateral das Nações Unidas que tem 
por objetivo mobilizar a comunidade interna-
cionalcional para debater e assegurar o progresso das 
mídias nos países em desenvolvimento. Esse 
programa deu assistência aos projetos relativos 
às mídias no Sahel a fim de estabelecer as 
condições favoráveis ao desenvolvimento das 
mídias livres e pluralistas, com um foco especial 
na igualdade de gêneros nas mídias, no 
fortalecimentofortalecimento das rádios comunitárias e na 
segurança dos jornalistas.ggfgfffffffffffffffffffffffffgf
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YouthMobile Initiative © UNESCO / Sasha Rubel
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Para assegurar a adoção das políticas e dos 
programas TIC que apoiam o empreendedorismo 
feminino em escala regional, a UNESCO 
organizou uma conferência local para a África 
francófona sobre a integração do Gênero nas 
políticas do setor dos TIC em Dakar, no Senegal, 
em setembro de 2017, em parceria com o 
MinistérioMinistério da Comunicação, das Telecomuni-
cações, dos Correios e da Economia Digital do 
Senegal, ONUFEMMES, o Centro da CEDEAO 
para o Desenvolvimento do Gênero, a World 
Wide Web Foundation, a Aliança para o Acesso 
à Internet (A4AI), o Banco africano de desenvol-
vimento e o Facebook, com a contribuição do 
programa da UNESCO “Informação Para Todos”.  
f f f f f f f f f f f f
EssaEssa conferência permitiu a criação de alianças 
a fim de acelerar a integração da dimensão de 
gênero nas políticas dos TIC na África 
francófona de modo a alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), e, em 
especial, dos que se referem à igualdade de 
gêneros.ffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff
f f f f f ff f f f f f f 
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Desenvolvedora de aplicativos móveis Senegal © UNESCO / Gaia Paradiso





As despesas acumuladas (Programa Regular e financiamentos extraorçamentários) referentes ao ano de 
2017 executadas pelos setores de programa do escritório regional multissetorial da África Ocidental (Sahel) 
são de US$3.9 milhões. O montante total gasto referente aos financiamentos extraorçamentários são de 
US$3,2 milhões contra US$ 0,7 milhões que provêm dos fundos do programa ordinário.fffffffffffffffffffffffffffffff
AA ativação do plano de contingência em agosto e outubro de 2017 e o congelamento de uma parte impor-
tante dos orçamentos disponíveis referentes ao programa ordinário teve um impacto significativo nos níveis 
de execução de vários programas em 2017.fffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff
ffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff
Os financiamentos extraorçamentários, por outro lado, tiveram um nível de execução relativamente el-
evado, especialmente graças aos diferentes projetos de preservação dos patrimônios danificados nas 
regiões do norte do Mali e ao projeto de autonomização dos adolescentes e das jovens no Mali. Esses pro-
jetos contribuíram muito para o desempenho vista em 2017 dos financiamentos extraorçamentários. Os 
números, no entanto, enfatizam a importância dos financiamentos extraorçamentários na realização dos 
programas da Organização na região.vvvvvvvvvvvvvvvvvvvfffffffffffvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv

O quadro abaixo indica a repartição das despesas entre os diferentes setores do programa, as principais 
fontes de financiamento aplicadas em 2017, bem como o peso relativo de cada setor em relação ao volume 
total das despesas tidas pelo conjunto do escritório regional.ffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffffff



O quadro abaixo mostra com mais detalhes o peso relativo dos escritórios de Dakar e de Bamako nos mon-
tantes executados, bem como a contribuição de cada setor do programa para essa performance por fonte 
de financiamento. O quadro ilustra, em dados comparados, as partes relativas aos financiamentos 
extraorçamentários/programa “ordinário nas intervenções da UNESCO nos países abrangidos pelo es-
critório regional multissetorial da África Ocidental (Sahel)”.FFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFF
f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f





REFERÊNCIAS



unesco.org/dakar

facebook.com/UNESCODAK/

+221 33 864 96 00


	Tabela de Conteúdos



